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RESUMO 

O mundo vem passando por diversas transformações nas últimas décadas, transformações na 

esfera do trabalho, saúde, educação e entre outras; transformações que de alguma forma estão 

interligadas no universo capitalista. No que diz respeito às transformações, uma nova pandemia 

se instalou recentemente no mundo. Com a pandemia, ocorreram mudanças e diversos âmbitos 

da sociedade foram afetados, uma vez que a crise capitalista, que estava instalada há muitos 

anos, só aumentou, e com isso, os movimentos migratórios aumentaram. Dentro dos 

movimentos migratórios, encontram-se os deslocamentos migratórios de mulheres, resultado 

das condições históricas decorrentes das grandes transformações sociais, econômicas e culturais 

iniciadas no século XVII. Portanto, o objetivo geral desta pesquisa foi compreender o processo 

de sentimentos das mulheres migrantes em seu cotidiano nas circunstâncias da pandemia do 

COVID-19 no mundo atual. Quanto ao método, esta pesquisa se apresenta sob o viés de uma 

pesquisa qualitativa, pautada no Materialismo Histórico-dialético. As participantes da pesquisa 

foram 5 mulheres migrantes residentes no estado de Mato Grosso do Sul no Brasil. Os 

resultados expressam que as condições de vida do cotidiano em que o ser está inserido terá 

influência direta nos sentimentos do indivíduo, pois o meio social impacta diretamente suas 

vivências, afetando as materialidades da vida, de modo que reflete no corpo, dando origem aos 

sentimentos e emoções. As respostas das vivências cotidianas, são expressas por meio se 

sentimentos, e sentimentos são ações, sendo essas respostas os movimentos de consciência da 

mulher migrante. O lugar e a classe social que elas estão inseridas influencia nesse processo, 

uma vez que, a pandemia acentua os atravessamentos das questões migratórias, demonstrando 

também as fragilidades das classes sociais. 

Palavras-chave: Mulheres Migrantes, Pandemia, Cotidiano, Sentimentos. 
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ABSTRACT 

 

The world has been going through several transformations in the last decades, transformations 

in the sphere of work, health, education and among others; transformations that are somehow 

interconnected in the capitalist universe. With regard to transformations, a new pandemic has 

recently settled in the world. With the pandemic, changes occurred and different areas of society 

were affected, since the capitalist crisis, which had been in place for many years, only increased, 

and with that, migratory movements increased. Within the migratory movements, there are the 

migratory displacements of women, the result of the historical conditions resulting from the 

great social, economic and cultural transformations initiated in the 17th century. Therefore, the 

general objective of this research was to understand the process of feelings of migrant women 

in their daily lives in the circumstances of the COVID-19 pandemic in the current world. As for 

the method, this research is presented under the bias of a qualitative research, based on 

Historical-dialectical Materialism. The research participants were 5 migrant women residing in 

the state of Mato Grosso do Sul in Brazil. The results express that the daily life conditions in 

which the being is inserted will have a direct influence on the individual's feelings, since the 

social environment directly impacts their experiences, affecting the materialities of life, in a 

way that reflects on the body, giving rise to feelings and emotions. The responses of everyday 

experiences are expressed through feelings, and feelings are actions, and these responses are 

the movements of consciousness of the migrant woman. The place and social class in which 

they are inserted influences this process, since the pandemic accentuates the crossings of 

migratory issues, also demonstrating the weaknesses of social classes. 

Keywords: Migrant Women, Pandemic, Daily Life, Feelings. 

 

 

 

 

 

 


